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TRABALHO E APOSENTADORIA: UM PROJETO DE ESTUDOS COM IDOSOS APOSENTADOS DE 
PORTO ALEGRE. Josiane Pereira Athanasio (PIBIC), Thaís Pinto Martins, Sergio Antonio Carlos 
(Departamento de Psicologia Social e Institucional - Instituto de Psicologia - UFRGS). 
A continuidade no mercado formal ou informal de trabalho é uma prática constante entre os aposentados brasileiros 

(Jacques e col., 1999) por diferentes razões. Com o objetivo de constatar as articulações entre as diferentes variáveis que 
concorrem para a continuidade e/ou retorno ao mundo do trabalho entre a população idosa (mais de 60 anos) aposentada residente 
em Porto Alegre, elaborou-se um projeto de pesquisa que dá prosseguimento a investigações anteriores sobre o tema. Participaram 
da amostra 166 sujeitos, escolhidos segundo pesquisa censitária anterior. Foi empregado um questionário estruturado, com 
perguntas abertas e fechadas, aplicado em visitas domiciliares. Os dados obtidos foram tratados estatisticamente através de 
freqüências, percentuais e cruzamentos entre as variáveis pesquisadas. Constatou-se que aproximadamente 45,18% retornaram ou 
permaneceram no mercado de trabalho, havendo diferenças conforme o sexo, a idade de ingresso no mercado, a renda média 
mensal, a escolaridade, entre outros aspectos. A continuidade ou retorno ao mercado de trabalho é experienciado positivamente 
como um elemento significativo de inserção social. 
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